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Não serão restituidos os auto-Ilectivo da destemida .socie-I cip�o. Em. ,1)(1UCO te�lpo, f p.l'oprií\s, que estas neces-I ca�Teg�os.da segurança do
graphos, embora não publicados. dade carnavalesca Diabo a muito tem ja conseguido tl sidades teem de graduar-se parz, tem Interesse em ter

Quatro, que, em muito boa illustre edilidade, e nin- pelas necessidades alheias, cidadãos esclarecidos, que
hora inspirada e com a ai- guem mais alimenta duvida que, além das relações in- obedeçam ás leis e funcoío­
ti vez e desembaraço que a sobre a breve emancipação tirnas do seu organismo, e narios tambem esclarecidos
grundeza da. causa lhe 3S- desta cidade.

.

da sua intelligencia, ha re- que as executem.
tarde. Noticias importantes até as segura, tem sabido realisar De Joinville, da futurcsa lações naturaes.fataes, d'es- «Onde ha de estar a vida
7 horas. conquistas valiosas no ter- cidade de Joinville chega- sa intelligencia e desse 01'- de todos, é indispensavel,

reno occupado pela con- nos uma agrndavel nova: ganismo, com outros seres diz D. Antonio da Costa,
E' no§so corl�espon. demnaria instituição - l'e- cinte- hontem foram ali cou igualmente inteIligentes e que esteja <\ iristruoção de

dent.e em Par"is, para movendo corn desassombro feridos 44 titules de liber- igualmente livres. todos.»
annuncios e reclames�

e animo varonil os obstacu- tações. Dil-o o seguinte te- Mais adiante prosegue:o §r. A. I...oret,te, rua
I I d

.

os resultantes da lucta. egramma, que recebernos l « a sua situação na socie-
Caumartin .. u. 61.

,__
Dentro deste mez, que da comrnissão ab.ilicionis- dade, dos seus direitos e

����������
está a findar, temos tido ta: devel'es para com ella, paraCORP.EIO TEP.USTRE '

conhecimento da concessão «Joinoille, 26 de Feoe- com a patria, para com o

PAUTIDAS E CHEGADAS DAS MAUS de, approximadamente, 200 reiro, ás 6 h. da tarde: grupo social no meio do
Parte da capital: , IPara Bma-Velha-nos.iias7e22,eche- cartas de liberdade. ÇJf;oje,conferídas 44 car- qua e sob �s garantias e

gap�;� La��'s-a 1,17 e 27; chega a 6, 16 e Vimos que, a 2, l al lurli- tas liberdade. Congratula- protecção do qual se desen-
26p�ra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; da soc-iedade Diabo a Qua- ções l Restam 31 escravos. volve, da liberdade propria ,

.chega a 6, 14, 22 e 30, .

t �, I'
.

t d I Ih' dPara Laguna-a 5, 10,15,20,25 e30; 1'0, em sessao sotemne , no Oommissão abolicionista.» 11m a a peia a era, ares-

Ch;��aa]he��!�p�l�� 2; ;a;�� Izabel-todas Paço municipal: fez entrega ponsabilidade de interesse
as terças-feiras, de 42 cartas. Todos esses nobilitantes e de trabalho, a criança

OBSERVAÇÕES No dia 5,os convictos re- actos a que vimos de fazer quando chega a ser cidadão,
o correio para Barra-Velha conduz tam-

f
. A instrucçâo popular cria

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- publicanos da villa de Cam- re erencia, emquanto que tom apenas urna idéa vaga UQ' d it I fi
.

jucaseltapocoroy.OdeLages-paraS.Jo- -Ó:» •• ,
'

f J •

f ' �
) gra.n e capI a nancel-

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim boriú, religiosamente com- exprnnem a orça no senti- e con usa, se e qne nao tem desenvolvi t dda Costa da Serra, Corítibanos e Campos . . . / .' "

f
1'0 no esenvo vanen o os

NOV.)S. o de Cannas-Vieiras:-llara Santo penetrados do dever ClVI- .mento que ora dO[Tlln�, po- uma ldea alsa, suppoudo a l>
• ''_ Cl

Antonio, Lagõa, Trindade, 'Rio Vermelho
d

. ,snl rlt,o.,_ - .

-e Ribeirão. O da Laguna-para S, José, Pa- Cf' qU6 lhes impõem as idéas de-se assim lZ81, Lv OS 'Ja

I
=ociedade urna convenção I' i"

. - -

,

�

l����'A���U���'T������,aÀ:!�.�i��er�= que Sâ0 o seu postulado, povos desta' província, de- ou um arbitrio.» (4) lima uaçao se�l escola.
guaruna e Imaruhz. � offereceram batalha á escra- monstram queelles possuem *

sem mestres,sem Iivros.não
ridão e a baniram de seus noções exactas do que é_ .

* *, ,é nação, quando muito será
, 4- " t.:l -"

d
Disse algures ofallecido uma tribu m-nea de índicr- -

""1 +tretanto fiel P" 10 a o que e
.

evo-
C(H1, .'hel'ro José' da Silva �

1 d .À.
- ;_) qu� L.�W- mora em�mfuot�"'s';

COMPANHIA NAC. DE NA�. À VAPOR' úai"taO-db por C\_Ií.LJt>le�U.men- t-amelJ�v pvra prespert arre M d L '-1- -
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. en es ea.

Os paquetes sahem du Rio de Janeiro te satisfeitos com essa vi· e seu palz e l) e wnCla
_«Um povo. sem ins-nos dias 1, 5, 11,17 e 24. t

.

EII
. .

.

fi l' T
-

Chegam ao Desterro, dessa proceden-
C Orla. es aspll'am mau;" aos In llXOS (a CIVl Isaçao. tl'ucção é um povo na. in-

cia,nosdias3,9,16,1ge28, querem uma obra perfeita, São edSet3 actos q�e nos
fancia, e a infancia nuncaQhegam au Desterro, procedentes do

deseJ'am inteiramente livre obrigam a diler,. convicta. ., .sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
se considerou SUl JW'�s. .

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale- a telTa brasileira. Entre- mente:
gre com escala por Santos, Desterro, Rio «A tutoria é para elle
Grande e Pelotas. tanto, vão pela sua parte -A pI'ovincia libel'ta- "

Ade5atéMontevidéo,cQmescalapor conservação; e a situação
SantQS, Paranagua, Antonina, S. Franciô- esforçando-se pela redem· se!

inhel'ente a Sllei condiçãoco, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu- �

1 1 '11.

d lt 's alas de Mat pçao tuta CiC sua VI a, 11 I���G�o�:/o a passageno em, .

IN.QTRUCÇA-O POPULAR
inte ectua.

A de 11 é da linha intermedima até
-e pal',1 isso nomearall) U E' necessal'io que o povoMont'lvidào, conduzindo malas e passagei- uma commiE;são composta ( )ros para Matto-Gros&o. DR. REMEDIOS MONTEIRO não seja um I'ebanho e que

Ade24étambematéMonlevidéocorr dos srd. Manoel Aoas- (Continuação) cada individuo possúa aescala pur Santos, Paranaguá, Antonina,S..tacio Pereir(a e Ber[]ardl'no O fi d h d'Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. « -1:9 O ornem, Isse consciencia de,si propl'io.
Naveg:M,;�ão costeira José Bernardes, que trata o Habio Barão de Hum� Para. qualquú falta póde
o vapor HUMAYTÃ, encarregado deste de promovei' a libel'taçào boldt, é o desenvolvimento fXI'�tl'r attenuante, menosserviço, segue para o norte da provincia �

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por dos escravos que ali exis- coml)leto e consistente de para o .lelel'xo, l-nc"ll'l' '(l, des-Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco 11 Join- t li L

vilJe; e para o Sul nos dias 7,18 e 28, tem. As 44 cartas de liber- suas faculdades, como pres- prezo pela instrucção, tan-dade qlle esses democratas c'l'evem ()p decI'etos eternos.-, , to ria pal'te do governo co-
&ub:4cI'8vel'am, em sua. 1'eu- e immutaveis da razão: é a mo do povo.nião de 5 do corrente, são individualidade do podeI' e O legislador não póde,
um attestado glorioso da do desenvqlvimento.» sem menosprezar urna par-sincel'üLlde com que servem E' nesse desenvulvimen- te considel'avel du povoá su�,bandGil'a. to dc'lS faculcladep dI) l'nd','- l' l'd

.

'" bl'azi.eno, o VI itl' por mais
Deante d'essfis e outl'as. viduo ql1e se empenham os tempo este assumpt0 e del­

manifestações de patl'iotis- espüitCJs civilisadol'es para xal-o de lado, quando á ins.
mo, não l'el'ia honroso' que o futuro destino mOl'al e 80- truoção ligéilrl-se hoje, nas
a repr'esentaate do pl'irneil'o ci'al dos povos,facilitand0 os I'elaçõea da vidft quotidiana,
municipio da provincia fi- meios de instl'ucção á Cl'e- questões de moral, de po­
casse queda e insensivel; e ança que ha d� vir sei' mais litica, de sciencia, de indus­
eil-a, a nossa camara muni- tarde homem, que virá a tria,de arte; e assim o mais
nicipal, com firmeza, a mar- ser cidadão. nobre de\'er dos governos é
ohar para a vanguarda das Qnantos,interroga Lucia .. facilitar e diffllndir a ins­
hostes abolicionistas, achan- no Cordeiro, os que se 10m- tl'Ucção, collocando-a ao al­
do-se já empenhada na bl'am de lhe ensinai' que a cance de todos, porque, en-
acção com encendrado amor sua vida não termina na Stl- -_ , " -

I h b'l't
�

d'
.

t' f
�

das necessl'dades _(4lsbS;!e,nCiadospequeninos-pag.39pe a l'e a, 1 1 açao o tllUlll", IS açao Li II ..

As publicações inedictoriaes.de­
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4- horas da

O governo é o encane­

gado de produzir a riqueza
publica, defendel-a, admi­
nistral-a, favorecel-a, pelo
que deve interessar-se em

ter cidadãos hnbeis na pro­
ducção e exploração das ri­
quezas; ora o 6 esenvolvi­
mento da riqueza publica
faz se em proporção do de­
senvolvimento intellectual
do paiz.

Um povo esclarecido, li­
do, um povo, que produz
obras litterarias e scienti­
ficas, que fornece a outros

povos li VI'OS utejs e agrada·
veis, que n;mltiplica inven­
çõ�s proveitosas ou desco­
bertas scientificas, que bri­
lha na arte de fallal', de

epiRtular; um povo, em u­

rna palana, que diHtingue­
se pelo espírito, é um povo
civilisado.

O papel do Estadl) não é
produzir,. mas sim favore­
cer', desenvolver e animar a

civilisação.lnt'elizmerite en·

tre nós, seja por negligen­
da, individualismo, indíffe­
rentisrno, tudo se esper;a do

govel'no, nada se confia dr.

pl'oprit\ actividarie e recur­

sos, o governo é um. Deus
ex machina que tudo deve

prever e providenciar; o ci- '

dadào apenas Uli! pupillo,
um tutellado que dOl'me
deRcançado sob a vigilante
protecção de tão patriar�
chal tutor.

O tutor pode com facili­
dade arvorar�se em senhor
e como Luíz, XIV, fazer
baixar ordenanças regulan­
do o wodo da ' amanhEu; a

A PROVINCIA lIBERJA-SE !
Asaistimos'neste momen­

to ao grandioso espectaculo
de vermos erguerem-se, uni­
ficados pela idéa da redem­

pção dO,R capti vos, quasi to­
dos OS pOVOS desta provin­
cia, que hoje aspira ser das

pl'imeil'as a purificar () seu

solo das indignidades que a

escravidão legou ao Imperio
do Brazil.
A provincia liberta-se!
A' inioiativa pal'ticular,

de ha muito beneficiando a

raça opprimida e alevan­
tando os brios da Patl'ia,
veio juntar-se o esforço col-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Per ess ; cccasião foi accla- muito mais economisadora que
rnado socio benemerito e dire- o marido, e bem haja.

(Continúa) ctor honorario da sociedade o

�..�������?=������ sr. José Maria dos' Santos Caro

Ante-hontem, ás 4 horas da No dia 15 do mez passado
tarde, teve legar, no salão do celebrou-se em Pariz oan­

Club 12 de Agosto, a .eleição da niversario funebre do cele­

Directoria d'esta sociedade, bre agitador francez que,
Procedida a votação, íorão depois de Blsnqui, ê certa-

leit
r

,
mente o que mais tempoe 8I os:

passou da sua vida nos CM-

ceres politicos.
Em commemol'ação dR.

morte de Raspail, reuniram-
2° Vice-João Manoel Gon·

se, no _Pêro Lachaise, os

deputadps radicnes e os con­

selheiros municipaes de Pa­
riz, e pronunciaram ·se di­
versos discursos exaLtando
essa curiosa e singulaJ' per­
sonalidade, que teve, sobre

todos, (J ofn.cio de conspira.f

dor.

2

terra, de colher a semente,
de preferir o ramo agrí­
cola, etc.

NOTICIARIO

Falleceu honrem pela manhã

a exma. sra, d. Maria José Eloy
de Medeiros, digna e estremecida

esposa do sr, Ch.ysao to Eloy de

Medeiros, 2° official da secreta­

ria da presidencia.
Muito moça ainda, a desven­

turada senhora, victima de ra­

pida e crudellissima enfermida­

de, baixa á sepultura quando
mais necessarios se taziam os

seus extremos de esposa dedica­

da' e mãe carinhosa áquelles
que eram o penhor de todos os

seus affectos.

Avaliando o sentimento pro­
fundo-de que se acham possui.
dos o seu esposo) filhos e de­

mais parentes, acompanhamol­
os em sua dõr.

o enterramento do eadaver

teve legar honrem ás 5 horas da

tarde, comparecendo ao acto

grande numero de amigos da

familia.

S. GI Bons'1ÜGhaDjos

Director- José Gonsalves da

Silva.
i 8 Vice- Emilio Blum

salves
Thesoureiro - João Manoel

Gonsalves Juniuf
i ° Secretario - Ildefonso M.

Linhares
_ 2° Secretario- Eduardo Horn
i ° Procurador - Henrique

d'Abreu

Segundo as presurnpções
de alguns astronomos, a lua
é povoada. de seres vivos.

A'R experiencias do dr.
ciculo n. 5 do romance' F'epi- Bledman pojemos accres-

ta JiT'!'feTUBz, publicação a centar as do sabia Berahard
seu cargo. Puegel. Este, aperfeiçoando

os processos daquell e, cons
truio um microscopio solar
de quádrupla potencia dos

conhecidos até hoje.
Submettida a este mons­

truoso microscopia a photo­
grapliia c1etalhada do disco
lunar obtida por meio de
um poderoso telescopio , o

circulo do referido disco al­

cançou um diarnetro de 7
metros.

O resultado d'esta

3° dito- Deolindo Dutra.

A- Empr eza Liiteraria Calh:l­
rinense está distribuindo o fas·

Foi nomeado agente do cor­

reio na freguesia do· Ribeirão,
João Lopes de Aguiar.

D) Rio Grande sahio honrem
o paquete Ij_io Negro, que
aqui deve chegar hoje á noite.

Para o porto da Laguna) par·
te hoje, ás 8 horas ,da manhã, o

�apor Humaytá.

Prívile[ios indnstriaes
Segundo uma publicação

official, foram em 1887 con­

cedidas 122 patentes de pri­
vilegios industriaes, de con­

formidade com
.

o regula­
mento de 1882.

O numero total de paten­
tes. concedidas daquella da­
ta a 31 de Dezembro' de
1887 é de 545.

, 2° dito - Lauro M. Linha- No cemitei'io achavam-se
mais de duas mil pessoas,�

Rendimentos fiscaes

ALFANDEGA
De 1 a 24 . . . . . . . . . . . . 44:4488484
Dia 25 , 2:0588257

.. ·· ..

46·:·5068741
Igual periodo em 1887 .... 55:4638803 Desde que O- goveruo francez
Difl'.para menos no actual.. 8:9578062 '

, autorisou as senhoras casadas a
IMPORTAÇÃO DIRECTA

Sab.io O volume seguinte, vindo pelo poderem fazer depositos na caixa
lúgar inglez COLERIDGE, procedente de J . ,

Hamburgo
eCOllomlca sem Intervenção de

,MarcaVC-cjm-R-l barrica, pe- seus maridos, os depositas au
zando 300kilos, contendo: a'mostras de

'dtinta, no valor de 58000. .gmentaram consl eravelmente.

:MOVIMENT.ODOP0RTO
. No anO'} findo, 59:343 seoho·

. ENTRADA ras casadas. collocaram dinheir0
De S. Francisco e escala, vapor na-

cional HUMA,YTÁ, carga varios generoso na caixa economica. De:;te nu·

mero, apenas 4:704 pediram

COlVIMERCIO

Desti3rro, 25 de Fevereiro de 1888.

THESOURO PROVINCIAL
De 1 a 27 de Fevereiro de 1888:

Geral. 5:3348033
E�pecial _2238:76

5:5588009

Na !talia, o numel'O ne

cl'ianças engeitadas recebi ..
das todos os annos nos asy­
los sobre a 23 mil !

.-_

Economia das mulheres

autorÍsação aos respectivos ma­

ridos ...

Na verdade quando' o luxo'

«111ms. Srs. Rau!ino Horn &
Oliveira.- Desterro, 12 de No­
vembro de 1887.- Soârendo , ha

a!guns meZ8S, de uma pertinaz
tosse asthmatica, que me impedia
de conciliar o sornno, resol vi, ul­
tirnameute, depois de h a ver toma­
do v ar ios rernedios sem o menor

resu J tado, recorrer ao Xarope de
angico composto com iolú e qua­
co, prepar-ado por VV. S8., e ao

fim do segundo frasco fiquei ros­

expe- tabelecido d'esse incommcdo, que
riencia fui de todo o ponto

tanto me acabrunhava. ;

ussombroso.A exístencia de
«Lavo ao conhecimento de VV.

S8. este facto. que, reunido aos

seres vivos na lua está per- muitos de que VV. S8. já pOSo
feitamente cou.prcvada. Os suam documentos, servi rà para

mais energicamente accentuar o
habitantes do nosso satellite merito d(> u t i lissimu preparado
são de struoturu muito dif- modicinal acima citado.

ferente dos da terra. « Auctorisando a VV. SS. a

fazerem desta ° uso que lhes con­
Segundo calculas, feitos, vier, subscrevo-me-De VV. S8.,

as dimensões daquelles são att." ven.or e cr.o-Amphiloquio
Nunes PÚ'es.»

maiores do que as nossas,
sendo as proporções irregu­
lares.

4° Amai-o muiR do que
a teu pai e á tua maio

5° Não o atonnentes com

eXlgenCIa,R, caprichos ou

amuos.

6° Nãu o enganai.
7° Não lho subtraias di-

nheiro, nem gasteis este
com futilidades.

8° Não resmungueis nem

fingi ataqu�s nervosos.

9° Nào desejai mais do

que um proximo e que este

seja o teu rnari io.

10° Nào exijas luxo e não
vos detenhas diante das vi­
trines.

Estes dez mandametltos ��D"'!!I'E�C�L�A�R�AIiII'!�ÇI!illll!!ÕIlliJl!lE�S�devem ser lidos pelas mu-

lhel'es doze vozes por· dia
e depois bem guardanas na

caixinha da toillete.
(Ecct�'.)

Jornai do Oomnrereío

não as desvaira, a mulher é

Habitantes da lua

Os dez mandamentos da mulher
1 ° Amai a teu marido so­

bre todas as coisas:
2° Não lhe jurai fulso ,

3° lreparai-Ihe dias de
í!est J.!f,
l'

. a.

Met,eoroDogi,a
HOlllem, 27 de Fevereiro:

Minímo 19,8.
Maximo 29,0.

Céo: limpo.

SECÇÃO LIVRE
--�-

LOTERIA DE P-ERNAMBUCO
Hoje, ás 2 horas da tarde,

extrabe-se a grande loteria de
Pernambuco, de 300:000$000.

R. fti.genzia Consolare
d'1I. talão. in �n L ta

C.aterina

Ci faciamo premura transcrive­
re l'ufficio dei Illm. Sig. Regio
Console di S. M. ii Ré d'Italia. in
Rio Janeiro, dei quale potranno i
nostri coucittadine iulormarsi del­
Ia grande vittoria dei nostri fra­
telti mandati vendicare gli eroi di _

Dogali e di Sahati, nell'Africa.
Per cosi é aperta da oggi una.

sottoscrizione in questa R. Agen­
zia per agiutare solevare le fami­
glie dei morti e i feriti nostri
concittadini.
Desterro, 21 Febraio 1888.­

L'Agente Consolare, G. A. De­
rnaria.

.�O povo!.
O preparado Xarope de Angico

composto com tolú e guaco acaba
de conquistar mais um impor tan­
tissimo attestaJo de sua efficacia,
como se prova com as linhas se­

guintes escriptas pelo provecto
professor' e respeitavel cathari­
nense Sr. Amphiloqu io Nunes Pi­
res:

Rio Janeiro,12 Febraio 1888.
-IIlmo. Signore.-I giornali ati­
nunziano che i nostri fratelli man­
dati a vendicare gli eroi di Dogal

'

e di Sahati banno battuto e messo
in fuga ii nemico. Sarebbe colpa
nella vittoria dimenticare le fami­
glie dei morte e i feriti. Per essi é
aperta da oggi una sottos.crizione
in questo R. Oonsolato e negli
Uffici dipendenti. .

-

lo prego la S. V. di rendera e

consapevoli gli italiani senza ag­
giungere una sola parola di ecci­
lamento per timore di recare offe­
sa ai suo e ai patriottismo dei
nostri concittadini.
Gradisca Ia V. S. gli- attl della

mia perfetta stima.-N. Massa.
-111910. Signore, G. A. Demaria,
Regio Agente Consolare d'Italia,
in Santa Catarina.

.

Os padecente€! devem
ler AVISOS MARIT-IMOS

COMPANHIA NACIONAL
.

Elieir de Pepsma c Calumba
.

Formula e manipulação do
Pttarmaceutioo Cbimico
Herculano Iubeiro NAV�GA�Ã� A VAPOR

"O author d'este acreditado pre­
parado, já bastao.te conhecido em
toda a provincia do Rio Grande
do Sul, como provão os importan­
tes a ttestadoso medi cos, puhlíca�
dos ali por quasi todos os jornaes.
preparado especial pari\ as moles­
tias do estomago, assim como

gastl'algias, máo estar, vomito
nervosos, vJmitos- de gravidez,
enjôos maritlmos, f!lHa de appeti.
te,digestão diftlcil nas dyspepsias
especialmente as putridas e ato­
nicas, acaba de considerar-nos
aqui agente geral em toda-a pro·
vincia.

Assim,chamamos a attenção dos
illustres medicas, afim de expe­
rlmC:Jlltarem em seus clieútes estp

preparado, ::lcientes de que bons
resultado� calharão.
Antes ou depois de cada refei­

ção uma colher de sopa. Para cre.;

anças uma c0lher de chá -da mes-

o PAQUETE

RIO DE JANEIRO
é aqui esperado do nOl�te7
hoj e.

o PAQUETE

RI'Q NEGRO
ê aqui esperado, do sul, ho­
je á noite.

ma maneira.

Um vidro 2$000 Duzia 20$000
Agentes geraes, Raulino Horn

& Olivezra.

o PAQUETE

1�urrla,y,tá
segue hoj�, ás i3 horas da
manhã, para a L':Iguna .

O agente
Virgilio José Villela.AO COMrflERCIO

Ricãrdo Barbosa & C., de­
claram pelo preseiltê, que, él
contar de 15 de Janeiro proxi·
mo findo, passou o seu estabe­
lecimento commercial desta pra­
ça a girar sob a razão social de
RICARDO MARTINS BARBO
ZA & C" entrando em liquida­
ção da mesma da ta em dlan te,
as transacções daquella firma.

Desterro, 1 i de Fevereiro de
i888. -l1ica.7"'do Ba.rbo­
sa. S C•.

ANNUNCIOS

FUNILARIA DO 'CO�fMERCIO
Rua de ..:João Pinto n. J.

Nest� antiga casa, encontra-se gran­de sortImento de objectos de folha dê,
Flandres, vendendo-se tudo muito ba­
rato. Colloca-se e concerta-se bombas­
concerta-se bocaes tie Iampeões etc'
Aceita-se TI.J?-almente, qualquer' obr�concernente a arte.
N. B.-Taínbem se encarrega de

:1ualquer t_ra_balho de ourives, garanti.
.

o promphdao, barateza e perfei_çãe.
Joêto Flô7"'enzia.no.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

TO��ES, BRON�HfTES, �ATARnO, �OOUELU�HE, ROUOUlDÀO, ESFRIADOS, LARINGlTE�, PERDA DA VotEm
C'1.1ra ...se radica1r.n.e:n.-te com o

Xarope Peitora)l de Angico oompoest.o com 'T'ol.ú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACiA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO, PRINCIPE 15
��,��-�

FERRARIA PIAZZA ��íi���m CALLOSAO PUBLICO O verdadeiro remedia
O abaixo assignado participa "educC;ão de preços!

aos seus amigos e freguezes que
continúa com a sua offlcina de Dos especificas oreparados pelo
ferreiro á rua Barão de Batovy u. pharmaceutico
2, onde se encarrega não só de to- E. M. de HOLLANDA
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como tambem fer- (A dinheiro a vista)
ra animaes por preços sem com­

petencia, como seja, cavallos de
mãos e pés a li\lSOO rs. e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não é ferragem de carregação.
póde vir vêr para crer, compre­
hendendo este preço de hoje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra­
dor Izaias; garantindo toda per­
feição e prumptidão nos trabalhos
que lhe forem confiados. O mesmo

tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e

um Tylbnri.

r

INDUSTRIA NACIONAL LUIZ A. WILLS
MACHJNISTA

OLEO DE BABOZA LEGITIMO recern-clregado á esta capi taLen­
carrega-se de compor quaesquer
machinas. Póde ser procurado,
por enquanto, na hospedaria a

rua de João Pinto. n , 37.

preparação especial �de Rauliveira para
uso do cabello, tornando-o' macio, lus­
troso e flexível. Restaura o cabello,dan­
do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa.
Prepara-se no Laboratorio Especial

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do
Príncipe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA
Preco . . . . . . . 500rs.
Grande reducção para as vendas por

atacado.

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

nua do Princãpe 1i1. §§
O proprietano desta fabrica

participa a seus freguezes e ao

publico, que de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$000 réis a duzia,
servindo-se os freguezes com

prornptidão.

CAMOMILLA E M�LI��A
As insomnias, as vertigens, a

salivação e a dyspepsia são pre­
nu ncios de u ma digestão la borio­
sa ou soffrimento do estomago,
orgão que ê mister trazer bam
predisposto, para regularidade
das nossas funcções; o q ue facil­
mente se consegué com ° uso do
Elioiir de Gamomilla e Meiissa,
de Granado & C .. medicamento
de salutar effaito para a perfeita
elaboração dó tubo digestivo e

preser vador das gastrites agudas,
etc. '

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Pr inci­

pe n. 15.
---_._------'----

Miguel Anesi,

REFiNACÃO DE J\SSUC1�R
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14
Preç?s do assucar refinado e grosso

para VIgorar de lo de Janeiro de 1888
ASSUCAR REFINADO

la por 15 kilos 68000
2a » » » ••••• _ • 58400
3a » » » 482004; » » » ,....... 38600

:R.EIv.rED::rO

CONTRA SEZÕES
A VAREJO

la por kilo "
.

2a» » ••••••••••

3a» » ••••••••••

4a» » ••••••••••

ASSUCAR GROSSO
la Pernambuco 15 kilos ... 48800
2a » »».. . 48500
lapüJ:' kilo ' "',-. 360--.
2" » » 320
la erystalísado por 15 kilos 48500
» » por kilo .. 320

.

�ntunes &. Alves

440
400
320
280

PREl?ARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e ínfallivei medicamento contra'

to tia a sorte de febres, evitando as reca­

tidas t.<UI! frequentes nessas moléstias. A
efflcaôia constaõ teínente reconhecida d'es- ,

ce prodigioso especifico,o tem tornado mui­
tissrmo acunselhado pelos Srs. Facultativos
tomo o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN &; OLIVEIRA LUVAS DE PElllCA
d.e cor

a 1$000 e 500 rs. ao PAR
no armarinho - VlILLíELAt.SABONETES

de Al.lcat.rào

Sabonetes ESPECIFICO'
de serpa, a rornatico, estojo ele­
gante e portatil pac'a em qualquer
occasião e lugar, utilisar- e d'eI·
le em fricções nas dôr es neoroi­
çicae, da cabeça e [aciaes; vende­
se em todas as pharmacias e na

rua Primeiro de Março n. 12.
Deposito geral u'csta cidade:

Raulino Horn O: Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
p� n. 15.

de acido ph.enico
SABONETES SULFUROSaS
a 300réiscada um

SALSAp·ARRILHA
kilo 3$500

NA PHARIEACIA m- Ilr.OGARIA
--de Ranlino Horn & Oliveira--

Trastes
Uma família que se retira para

fóra da Provincia vende o seguin­
te: 1 cama de casal, 1 guarda­
roupa, camas de criança. 1 mo­

bilia em bom estado, 1 lavatorio
com tampo de marmore, e mui­
tos outros objectos para casa de
familia.

.

Praça Barão da Laguna, n. 18

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharrnacia de RAULINO HORN O:
OLIVEIRA.

11) RUA DO PRINCIPE 1õ

PRECOS GORRENTES
..

DE ASSUCAR REFINADO

Na refinação de <.A ntunes & Alves
Por 15 kilos, de meia barrica para

cima;
l.a qualidade,
2.a »,
3.a »

4.a » ••• ••

Assucar de Pernambuco de
l.a em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

l.a Crystalisado, la, em bar­
rica, por 15 kilos . . . .

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

CARIOCA LIVRA�IENTO

Vidros

Salsa, ca roba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de a na n a z ferrug. e

quinado � 3$000
Xarope de flor de ar08Íl'B e

mu tamba 3$000
Vinho de jurubeba simples,

� -

preparado em vinho de
.

cajú ...• ,., .•......... 3$000
Dito Ge dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú 3$000

Pilulas de vellamina 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
raudi

_ .2$000
Pcrn ada an ti-herpetica 2$000
Linimento anti -rheurn a tico '2$000
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-«,.-...,)-­
__ ...

Vende-se na Pharrnacia Po­
'f'ula�'-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico depo!9ito na

pl'ovincia,

Q
�
•

(100)

vez com ares de freira modesta dessa com as tranças vermelhas:. gem parou diante do portal do
com o gelo e a resignação no co- para a execução de uma vingança castello, a Lohn apresentou· se na

ração... Nessas almofadas esten- a muito preparada. E comtudo, portinhola.
diam-se agpra as dobras do trage virou a cabeça como em um tre- -Ha uma hora que tudo está
nupcial outr'ora desprezado; no mor de .frio; .o immenso comple- acabado, Sra. baroneza, -segre­
cabello, relumbravão esmeraldas xo negro de arvores e o espelho dou elll com respiração cortada.
preci�.s�s;,�e ��s olbos espirlruQ'sos plumbeo do lago formavão úm -O frade tambem já está de vol­
e meIgos da, J.oven esposa seguião quadro sinistro. Além disto Liana .ta; é capaz de exigir dem im ain­
todos os; movimentos do homem já lutava com sensações inquieta- da esta noite as joias; da outra
formúSo, para com o qual ella ti- 'doras, Sabia que no landall que a vez t:trubem foi assim.
nb� aba.udonado para sempre a precedia na estrada se achava Q -Lá vou,-disse Liana.

resIstencla. do o'rg�lho ferido, da prégador ducal; pela janella. do Elia saltou da sége emquanto
reserva fna e �ertlllaz. gabinete de vestir 61la o tlllha que a Lohn se recolheu apressa-
Era ,!lma nOite de luar tepida e visto subir com o marechal do damente para a c,asa indiana,·

silencios�. O pallido astro Dorétur- paço, que seguia como a sua s.om- Era chegado 'o momento terri·
no desllsav.Jl·se�,;en�re, ·as 'ondas bra. ve!.
etbereas como.:mna esphera ar- Este sacerdote om inoso já esta- Liana não podia deixar de COO1-

gentea; mas eI:ltre céo e terra rei- ria em Scbonwerth quando ella municar a Mainau o que se havia
Dava aquella luz fosca que pare- passasse pela ultima vez no cas- passado no leito de agonia do tio
ce velar todos os contornos. tello; com effeito, elIo tinha a au- Gisbert; devia dizer-lhe tudo
Ao longe, ao fundo do parque; dac,ia. a pertinacia, com a qual quanto sabia, para que ella a a­

os cimos magestosos dos tilios do a fera das selvas persegue a sua cornpanhassa a casa dos bambús e

campo de Maio se confundião em preza... recolbesse com a sua propria mão
massas escuras; na sua somb�a Quando a. carruagem sabio da o livrinho de prata.
desapparecia a aldeia dos pesca- floresta e penetrou no vale ameno Mainau não tinha reparado na

dores tão sem vestigios como se de Schonwerth, Liana sentio um chaveira, e conduzia Liana des­
uma mão gigantesca hOlLvesse ar- estrl�meciment.o febril. Teve de preoccupada aos seus aposentos
rojado esse brinquedo ducal ao lançar mão de toda a Sua cora- Ambos recuárão quando do ca-

fundo das aguas, gemo de sua fria razão, para não marim azul penetrárão na sala.
Liana não sabia que fóra ali pediI" a Mainau que não tocasse Na mesa ardia uma lampada, e

que pela vez primeira se pronun- em S,chonwerth, que seguisse di- ao lado o marechal do paço, em­

ciára.o seu nome diante da du- recta.mente para Wolkershauseh. pertigado, apoiado apenas a mão
queza, que conjarárão ali «a con- N� momento em que a carrua� na folba da mesa.

A SEGUNDA MULHER
POR

E. MARLIT'I

§egunda ""parte
XXX

E dahi a minutos «a noticia de­
liciosa, impagaveL� correria D.oS
labios dos invejosos, e cem olhos,
celIl dedos se dirigirão ao mare­

cbal do, paço cah ido. " Elia des­
appareceu da sala.
Pouco depois da partida do lan­

dan do velho barão, parou no

portal do palacio d ncal o trem de
Mainau_
-Está terminada a minha mis­

sã.o; agora é me licito levar a noi­
va para casa,-segredou Mainau
a Liana, ao alçai-a para a car­

I'uag,em.
XXXII

M;'linau estava na boleia e guia­
va .os ca vallos fogosos; e Li ana se
recostava nas almofadas da sege,
mas não Como naquella primeira

As unicas carroças que vendem agua
d·esta carjoca,trazem escrípto nos fundos
da pipa o letreiro-Cd rioca Livramento.-

para
destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli­
no Horn & Oliveira, roa do
Principe n. i5.

VINHO QUINIUII
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos­

phato de Cal, garrafa 2$000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drog-aria de
RAULINO HORN &;OLIVEIRA

I

de II..C::R.QS. Doutor em Soleuciaa
!pprmdo pela Juula de HHiene � Rio-de-Janeiro

Este ferruginoso é o unico
que contém em sua compo­
sição os elementos dos ossos
e do sangue. E' muito efficaz
contra a anemia, a pobresa
do sangue, as dores de
estomago, a' pallidez, as

perdas brancas e as desor­
dens e irregularidades da
menstruação. Agradável pelo
seu aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto­
mago, é muito aconselhado
pelos medicos, ás senhoras.ás
moças e ás creanças delicadas.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne.

Purgativo Julian
Confeito Vegetal,

Laxativo e Refrigerante
contra PRiSÃO DE VENTRE

I
�

Approvado pelt' JU!. c t1';
do Hygie1

.

Este purgativo ex I"SI�a')leltl.
vegeta.l se apresenta sob a forma !ti
um confeito aSTad:tvel, que pur{;a
com suavítlade sem o menor incem­
modo. E' admirável contra as uffe�­
çôes do estomago e do figado li

. �ctei'icia, b '!is, pituila .. nauseas e
1....-'

·�ês. (J seu êlteito é rapído e De-'
nehê,>-na enxaqueca, quando a

cabeça esiâ'i3flsg.(ta, abocca amarga,
linuua suja, taTtã-ü' fJ-ppetite e a

comida l'eJlUgna, nas inchaçi5g.�JjL
, ventre causadas por inflammação

"

intestinal, pois não irrita os orgãos
abdomínaes. Emfim, nas molestias"
de pelle, usagre e convlIlsões da
infancia . O Purgativo Julien
resolveu o difficil problema de

purgar as creanças que não accei­
Iam purgativo algum, pois o pedem
como se fosse uma pastilha de cho- I
colate sahida da confeitaria.

Deposito em Paris, 8.,r.VivielÍne
e nas príneípaes Pharmaelas e Drogarias,

s

Mo/estias das creancas

XAROPE de RABÃO IODADO
de GRIMAULT e C'

Apprmdo pela Junta de BIuienl do Rio-de·Janairo.

Mais activo que o xarope
antiscorbutico, excita o ap­
petite, resolve o engorgi­
tamento das glanau,las,
combate a pallidez, torna
firmes as carnes, cura os
máos humores e as crostas
de leite das creanças, e .as

,

diversas erupções dapelle�
Esta combinação vegetal,
essencialmente depurativa, é
melhor tolerada que os iodu­
retos de potassio e de ferro.
Em PARIS, 8, Rua Vivienne.

p��!!:�� �.�.!�,���E 'I
Approvadas pela Junta Central de

Hygiene publioa do BrazU,
'

Estas Pastilha� substituem,. com
vnn_tagem os_ gargarejos e se "CUt ..
pl'egam com exito contra as afiee­
ções da garganta, inflamma­
çiilo das amygdalas, uleeração
das gengivas, aphtas, rou­
,,=\uidfio, e extineção de voz,
I Olllud:l' 110 começo de um defluxo.
de lima bl'ollchile,.quando a m.o­
lest,,, se 1�11I declara'do, facilitar"

.

a expeL!t()raç�o e sustaln a m:ll'c!t;1 '
.

da ín f'ia "",I;lÇJO. São indispeu-
'

W\'ÇIS "O� IUIll<1ntes pela pl'esença
d3 alc.nti'ao, que purí'lica o lialilo c
corni>:lte ús ell'eitds do fumo, e sfto
!Huitc apreciilll:Js pelos cantores, ..

pl'úi'es;ores, ad \"'gados e prégado- ,

J'CS, para excJtiJl'Cln a secre'cào sa­
li,,"' e "on-er,varem a bocca hu­
mid;! l' :t'�s0a.
P.,', LANGJÉ, Pharm. de I'Cla"e
Depo ': ,to en PARIS,8,r,Vivieune

c ! I.'. 1'1'I1Hl:!lL .. d IIl'qpl'iil:',
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PHA MACIA D G I
.

R'AULINO HORN & OLIVEIRA
ESTABELEOIMENTO FUNDADO EM 1835, PELO -PHARMAOEUTIOO EDUARDO AMADEU ADOLPHO HORN

Os propríetartos deste mais antigo e importante estabelecimento, fundado nesta província em 1835,em vista do cres­
cente credito clínico do mesmo, resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os 'artigos applícaveís à medi­
cina; aviando com toda a exactidão e promp tídão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharrna­ceutícos, especialidades naeíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, sertngas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

Deposito geral do Depurativo Cajurubéba, Peitoral de Oambará, Xarope e Pílulas Curativas de Seigel, Sabão Russo, Preparações de AraujoGóes, de Granado & C., de Rebello & Granjo, etc., etc.

I ••8�.a.O

4
•

Jornal do Oommcrcío

26 ÀUA DO PRINCIPE, 26
EM FRENTE Á ALFANDEGA

Esta casa acaba de receber do Rio de Janeiro, um grande e variado
sortimento de fazendas e mais artigos inteiramente modernos, e vende
por preços sem competidores, como se vê abaíxo:
Riscados Oxford de 100 a 320 Damassé lavrado a 320 réis, Guardanapos de linho adamas-

réis, covado co varlo cados, duzia, a 4$500
Ditos suissos de 160 a 360 réis, Selinetas de CÔI'f'S lisas e lavrá- Camisas de castor, cada uma

cavado das a 500 e 520 réis, cov ado 2$500
Gangas francezas de xadrez a

. Crope de côres com ramagens, Camisas de fla nel l a de côres,
380 reis, cavado

.

fazenda de gosto e inteiramente bordadas prcpriaspara marinhei-
Cassinetas (padrões de casem i- moder d as a 500 réis, cevado ros a 3$000

ra) de 280 a 800 rêis, cavado Foulardines (novidade) com as Laços de côres chies para se-

Cassa de lan preta de 460 e competentes guarnições para sn- nhora a 1$200
680 réis, cavado feita a 600 réis. cavado Gravatas de côres com laço,Chitas estreitas a 120 réis, cu- Morios de 160, 180, 200, 260, pat'a homem de 1$000 a 1$200
vado 280. 300, 320, 340,400, 500 e Anquinhas com mollas 5$000
Ditas largas a 160 réis, cavado 520 réis, metro Ditas sem mol las a 3$000
Ditas escuras listadas e de sal- Algodões de 140, 200, 220, Alfinetes para grava ta (high-

picos 'a 320 réis, cavado 240,260, 280, 320, 340, 640 réis life) de 600 réis e 1$200
Ditas encarnadas largas (ulti- e 1$000, metr�

., Guarnições de metal para ca-
mo gosto) a 320 réis, cevado Fí lós de cores rosa e azu l a misa a 300 réis O MELHOR E IIIAIS EFFICAZ BÁLSAl\llCO CONHECIDO PARA CURAF El\fDitas largas Saaionias a 320 840, metro Botões de côres phantasia, POUC3AS ROI[AS

-

réis, cavado �ltO branco e preto a 600 reis, grandes e pequenos de 120 o 160 Tosses, Defluxo Resfr-iados Constipa�ões Rou9.uidão Oocuelu-Ditas idem Morseüieso» a 400 me rQ
" um l. �

,e
_ h...--r,J '1...", �1'�_:'L . -;::_,':, C;""';:�-"i' -:;'í.a·i'. " .... ....,.. ,'o L. _. r... _

-

réis, cavado Um g!,_anlle sortimento de ren-
"

�d...J1![rrll_ll,[:;.,..1
J re, Ua ITã\lPO pú-tanl,la,', Broncnites aguda e ChrOll!�il, Asthma,

Dit id A d l 34'0
das de cores branca e créme, por Fitas de,seda, -

d nas a 500 Tysica do, pulmão ada larynge e -todas as molestias Orou-
,

I as I em n a usas a
preços baratissimos 700 e gP1l.Yl.l-\J ,tuO er

'bo:puhnonares.réis cevado . 1 jM'_"-."u réis metro c
. -'.l 11'. .

li Chales de lan superlol'es a 12$, I'JrR. d
,.' h de i A acção deste peitoral é tão rapina e certa, que com e e pau-Ditas Idem com ramagens pare Ditos.d f!

: 11 ,..le-r;..nfl /--:.neJas e cores para sen ora e,
fflci t d b l} is violenta tosse' ascolcha de 380 a 400 réis, covs.tJ..� -1'-

nos ...II"l_._ .a�eIll.!r:>:�lTAI:1 .�

dl.l�, 500 réis até 1$000 cas horas são su cien es par� e H, ar-se a mal I
•

'
. '.-., '0-""

�

_ .>:L�"'.c"��..l"",-".r=�.-... w.oduU::! o a
, �. ;

sim toda a pessoa que o expertmentar uma .YfN!" �cará tão satisfeitaDitas Idem P!e����óns{\Jv.��lllI5$8QO Ditas de cores para crianças.de com os resultados obtidos que não querera ma is f�zer uso de ,ou-covado .' �40 reis, Ditos de tapete de algodão de 200 a 360 tras preparações e o adoptará para sempre co.mo remedw caself�,P'<''''' 1$000 e 1$300 Um zrande sOL �imento de l eu- Aconselhamos pois. aos doentes a expe�lmen�ar os seus effei-
.JA�sT-estreitas prêtas a 160 Fichús de íou lard de seda de

ços de�hita de 160 até 400 réis tos com um umco vidro. Vende-se na drogana
reis, cavado côr os, bordados á fraco e contas, Oo l latos para senhora a 2$500, El.ySE'!fl1, successor de
Cretoue superior para lenç6es o que ba de mais chie de 2$000, 3$200,4$000, 8{fi 10$ e 12{fiOOO

8/4 a 1$200, meéro 2$;)00 e 3$000
'd A L�I�JI·..�I·., .

5)4 800 l'éis Ditos de merin6 pretM com vi� Leques de setlm preto� e e co·

�
Dlto Idum Idem / a ,

lrílho� de 3$000 e 3$500 res do 6$500, 8{fi000 e 12aOOO.metro I,..
t dera' avalioar do bonito R..-u..a dce

E muitas outras fazendas que só á VIS a se po
sortimento e da barateza de preços da

. CASA'DA B'_l\_'1Jl_i\,

i Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
I Gesellschaft

. . .

I Os vapores desta companbia partem do RIO de Janeiro n05 dias 5,

113, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:

I Do Rio la classe 1"' classe
Ida e volta

Para Bahia , .. Rs. 60aOOO 90$000 30aOOO
» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa .... ,.,. ;t 20;0,0 ;t 37.10,0 70$000

80$000» Porto.· .. , .

» Açores � 27.0 O 90$000'
}> Madeira....... ;t 27,0.0 90$000
» Hamburgo.... ;t 21).0.0 ;t 37,10,0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3a classe para. Hamburgo R.s. 1:'>0$000.
Crianças até 2 annos, . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . livre
Idem de 2. a 6 » .... , •.... , •...•...•.. 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » .. , ...•.......... "... 1/2 » 1)

Os passageiros de ré, que embarcarem nos vapores da Compa­
nbia Nacional para o' Rio, terão nas passagens para Hamburgo, um
abatimento de 10%. -. .

Rica� flõres francezas Os vapores em grande numero recem-c�nstrUldos, são preparados
Plyssés d� todas as qualidades com todas as commodidades para passageiros.
Vãos e grinaldas para noivas.! :

,

' Os agentes

RUA DE JOÃO PINTO N. 4, I '.

Oarl Hoepcke & O.

���\O�OESdoESTO���� - '4Co

Pepsina Boudault
APP10V&da pela AC.\DilIIA DE MEDICINA

PREMIO DO lNSTITUTOAO O' CÓRVISART,1856
llednlhll.8 nas Exposições iutel'lIncionnes do

IPARI8-LYON- VIENA - rHILADELPllIA - PARIS

'i867 1872
.

1873 18713 1878

Empregada com o maio1' �.CCitO contra

I.DISPEFSIAS ,

GASTR ITES - GASTA r, 1..131 AS
DIGESTÕES TARDIAS E Pt:IIlI'ilE:IS

FALTA D'APPETITii:
:m OUTRAS DESORDENS DA Dl".n:S'l'ÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR.. de Pepsina SmJJÂUI.T
VHiHO: . de Pepsina BOUDAULT
POSo .• de Pepsina BOUDAULT
Paris, Ph'" COLLAS, 8, rue Danphlne.
um toda. pr/noipae. pilarmas/a•.

GRANDE QUEIMA
BABATISSIMO

Aonde? na casa

A BRAZILEIRA

,-----------------�._-_._.

W'
®
eíl NOVA·YORK Approvadas pela Academia de Medicina
€i) de Paris,
Ul Adoptadas pelo Pormulario oflicial trencez
:;} A utorisadas pelo Conselho medico

'

li') "asa de São,Petersburgo. I. ..,

oi 855

� Estas pílulas, em que achão-so reunidas as propriedades do

I@ :'Eodo C do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va-o ria?aS que são a consequencia tio germe escrofuloso (tumores,
.

� en/artes, humo:'eS{1'ws, etc.),doenças contra as quaes os simples- fl)
r� ferrugl_nosos sao mefllcazes; na 1C1llol:'oais (pallidez das meni- I� nas nao menstruaaasí; a Le,ccorrhea (/iuol'es brancos ou
'" aiuao alvo), a Amenorrhea (lJlenst1'zwcéio nuua ou ·di(/i.cil) a fi® 'i'isica, a SyphiIis constitucional, etc. Emllm,orrerecem •� d' t t

I
'oi' aos me 1COS um agen e hcrapeulíco dos mais energíccs para

�@
estimular o organismo e modíücar as constituícões lympha-� tícas, fracas ou débilitadas.

•

N. B. - O iodureto do ferro impuro ou alterado é um medi­
I camento infiel, irritante. Como prova da pureza e

autl1enti-1I
cidade das verdadeiras PUuIas

de�BIancard, exíja-se o nosso sello de

�prata reactiva. o timbre da Unton ães

I
Fabricants e a nossa assignatura aqui
juncto.

.

J>harmaceutlco em PARIS, rue Bonaparte, 40 •,

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES '.

I'•••0 880 0 ...

3a classe

TOS.SE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sa:?-gue : Escrefu�as, EcRlcma,
Psoriase, Herpes, Lichen, L'lnpetigo, Gota e BheUfH,ahs'lno.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL XOD'URETO DE POTASS:IO -

Cura os accldentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, TU'lnores, GÔ'In'lnas,
Eooostose assim como Ly'lnpltatis'tno, Escrofulas e Tuberculose.

EmParis, Casa J. rÍlR.:R.:B, Ph",102. rue :R.lcbel1eu,s Dr de B�YVE!U.LAFFECTEOR. e em todas asPh'''.

I Tosses

II Recommenda-se ao pllblico o

'xaropcl de ANGICO COMPOSTO,
appr,nado pela Exma. Junta de
Hygiene Pu bl i C i:! ,mara vilhoso me�

dicamellto, preparado com a de-'
cantada gomma de angico do Pará
o alcatrão de Noruega. F,' efficaz
para todas as enfermidades du

pei to, agudas ou chronicas. como
sejão: bronchi tes, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthrna, etc.
Este excelleute medicamento

prapara·se no Rio de Janeiro, na

Pharmacia Bragantina de Mendes
Bragança &: Comp., e acha-se á
venda n'esta cidade na - PHAR­
MACIA POPULAR.

As pessoas
quo conhecem as

PJ:LU'LAS

DERÃUT
DE PARIS

aiohesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este s6 obrf!- bem
quando é tomado com bons alImen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de e.s�olher
para tomalas, a hora e refelçao que
mais che convier conforme suas

occupações;A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide.
facilmente a recomeçar
tantas vezesquanto lor

necessario.
6 fr.e2fr.60

VENDE-SE a casa á rua do
Coronel Fernando Macha.

do n, 30. Trata-se com a sua

proprietaria na mesma casa.

PRAINHA-RUA DE S, MARTINHO
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

Preço ...2$000

Vende-se uma chacara com

uma pequena casa de moradia,
com boa agua potavel, entre a

chacara de Domingos de AI.
meida e a fabrica de sabão de
Militão Viiella, com 30 braças
de frente e fundos ás vert-entes.

Trata-se com Silva & C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




